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REQUERIMENTO N.o .J ''1 /2015

ExcelentíssimoSenhor Presidente:

Requeremos que seja concedido VOTO DE LOUVOR ao 30
SARGENTO NELIO COUSSEAU e ao SOLDADO EZALOAR lAQUES DA
SILVEIRA.

Os dois policiais estão lotados no Grupamento Rodoviário de
Montenegro, e ambos foram responsáveis pelo salvamento heroico de uma cidadã
montenegrina que pulou da ponte do Rio Caí, na ERS-240,no dia 20 de julho.

Mesmo sem saberem nadar, os dois policiais militares realizaram
grande ato de bravura, salvando a vida de uma mãe de família, que luta contra a
depressão e em ato desesperado tentou o suicídio, pulando de grande altura em
direção às águas profundas do Rio Caí.

Este reconhecimento público é uma justa homenagem desta colenda
casa legislativa aos bravos policiais militares rodoviários que agiram com rapidez e
presteza, protegendo e servindo a comunidade e seus cidadãos com brilhante e
impecável atuação. Em anexo, seguem fotos e reportagens que comprovam o ato de
heroísmo dos policiais.
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12/08/2015 Jornallbiá - Ato de bravura de brigadianos salva vida no Caí - Montenegro - RS

Editorias » Polícia

Ato de bravura de brigadianos salva
vida no Caí
Herois. Agentes da Polícia Rodoviária Estadual resgataram mulher que caiu da
ponte sobre o Rio ontem, na ERS-240

Reinaldo Ew(mailto: redacao4@jornalibia.com.br) I 21/07/2015

A missão de proteger e salvar é comum aqueles
que ingressam nas fileiras da Brigada Militar (BM).
Contudo, não são todos os dias que a vida de
alguém fica em suas mãos. Foi a persistência do
soldado Jaques e do sargento Nélio, da Polícia
Rodoviária Estadual (PRE) de Montenegro, que
impediu que uma jovem morresse nas águas
turvas do Rio Caí, multiplicadas pelas chuvas
constantes.
Por volta das 13h de ontem, populares perceberam
uma mulher sentada no parapeito da ponte da
ERS-240, no limite com Capela de Santana, com as
pernas voltadas para fora. Como é rotina na
Brigada, os agentes em serviço abandonaram o
almoço e correram para o local, onde perceberam
apenas um guarda-chuva às margens da via. Então
decidiram descer pelo meio do matagal, em um
barranco de barro íngreme e escorregadio.
Embaixo na ponte não viram nada, e o sargento
subiu para a ponte de onde teria melhor visão.
Neste momento, o soldado ficou sozinho e ouviu ao
longe um gemido. Isso fez os policias correrem, se
baseando pelo som, por dentro do matagal. Pois a
cena, presenciada pela reportagem do Jornal Ibiá,
era chocante. Na margem do rio, entre árvores e
cipós, se via apenas um rosto fora da água. A
vítima, S.L.S., de 35 anos, já estava entrando em
estado de hipotermia, tremia muito e não
respondia.
Jaques sabia que precisava agir rápido e desceu
entre a vegetação, em ponto onde sequer havia
firmeza para os pés. Sempre pedindo para que a
mulher ficasse calma, com uma mão ele se
segurava precariamente e com a outra puxou-a
pela blusa. Enquanto isso, o sargento Nélio
acionava Samu e Bombeiros. Mas no meio do nada,
a comunicação era difícil. A garoa que caía na tarde
de segunda-feira parecia se multiplicar entre as
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COBERTA com jaqueta, ela
começa a responder aos
estímulos
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BOMBEIROS chegaram
para finalizar o resgate.
Ainda não se sabe o que
levou a moradora do bairro
São João a toma r essa
atitude extrema

1/3



r2015

Paulo Rlc31'do'Linho Büttenbonder
'·21 de julho às 15:58 . Editado'

Quero homenagear meus colegas da Policia Rodoviária Estadual de Montenegro. em especial Sgt
'Nélioe Sd Jaques. que ontem. ao receberem uma ligação avisando de uma mulher, que teria caldo
da ponte. sobre o Rio Caí, deslocaram rapidamente até o local e mesmo não avistando mais a
mulher,descerarn pela mata, até encontrá-Ia, já inconsciente, presa em galhos de árvore.
Entraram rio rio, .retir~r~m-nâ e reanlmararn-na, trazendo-a de volta à vida. '
O~gulho de fazer parte deste grupo, que a muito tempo vem se desdobrando para atender bem a '
comunidade.
Um agradecimento especial também ao Jornal lbiá, que acompanhou o resgate e deu uma matéria
merecida aos colegas.
Uma pena que este ato de heroismo vai ter muito menos repercussão, do que quando um policial
"falha" ou não consegue atingir o seu objetivo principal, que é o de reguardar a vida humana.

.•• " ',' I \

Parabéns amigos 'e colegas Sgt Nélio e SdJaques.
Jaques Silveira '

Jaqóes Sllvetra

Curtir Comentar com'pa rtilha r

Gessi Ilha, Amauri Soldado d.e Deus, Mãiqu€:l Faller e Qutras,l5 pessoas curtiram isso.

22 cornpartilhamentos

•

:.',: Denise Gaertner Parabéns as colegas!!!
, ,21 de julho às 08:04' Curtir' 1

Tânia Mirlam Parabéns
21 de julho às 09:15, Curtir'
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Axi MOnCOfVO

20 de julho às 23:11 '

ATO DE BRAVURA

Agentes da Polícia Rodoviária Estadual de Montenegro resgataram do Rio Cai, na tarde desta
segunda-feira, uma mulher de 35 anos que pulou, ou caiu, da ponte na ERS-240, divisa com'
Capela da Santana. Ação rápida e determimada do soldado Jaques e sargento Nélio deu uma
segunda chance a essa alma perturdaba. Ela já estava há cerca dw 150 metros da ponte e
somente com rosto fora da água.' ' ,

Esperamos que o comando da BM de o devido reconhecimento.

#Tarnojunto!

/\xi.·F<odrigues Moncorvo

Curtir ,Comentar Compartilhar

Binha 8intio, JessicaAndres Kurz, L.UC8S I<nebele oulra!;194 pessoas curtiram isso,

39 cornparnlhamentos

/

'lci Alesuandro Dos Santos Abreu Dos ~ar:tos Abreu Parabéns a estes querreiros pelo excelente trabalho
prestado a quem tanto precisa
21 de julho às 00:06' Curtir' .1.•~'" ., .,

wagnerVI<í'na testemunhei urna ação semelhante a esta onde um colega do policiamento ostensivo '
arriscou sua vida pra salvar um suicida que havia jõgado-sede/uma ponte na nossa frente, foi sugerido ao
comando que avaliasse Pela mérito do ato de bravura, mas este respondeu que não via nenhum ato de
bravura. São fatos que se não fossem pela éüca e proflsslonalísmo já serviriam pra desmotívar-nos.
21 de julho às 00:13, Curtir' 8/
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